
 

 

   

  
1. Ate
A sín
calcâ
entre
A ca
envo
de tr
neuro
coxim
ossos
Com 
um t
frequ
trata
ritmo
A rec
repou
fator 
causa
é nec
precis
Dicas








Refer



Alerta
  
2. Le
O tra
princ
os m
Estad
2013
e as 

Arquiv

enção corred
ndrome dolo
neo, constit

e 40 e 70 an
usa exata d
lvidos: inflam
ração ou ci
opatia comp
m gorduroso
s). 
 certeza um
reinamento 

uência equili
mentos fisio
o do exercíci
comendação 
uso. Segund
 que agride
al. Se a caus
cessário cor
so identifica
s úteis para 
 Aplicar u

dia; 
 Utilizar u
 Fazer um

permane
rampa, p
perna est
3 a 4 vez

 Utilizar c
tênis e c
durante o

rência e font
 Ferreira 

2014; 49
 http://go
a submetido

i proíbe pres
atamento da 
ipalmente p

maiores usuá
do de New Y
 e 2014 (27
 mortes rela

vos de edi

dores: dores
orosa subca
ui um proble
os. A fascite
dessa síndr
mação da fá
salhamento,

pressiva dos 
o plantar (o 

a das lesões
adequado à
ibrada na c
oterapêutico
o. 
 é de que se

do o fisiotera
 a fáscia, g
sa for o alto 
rrigir o trein
r a causa pa
o tratamento
ma compres

ma palmilha
m alongame
cendo sob 
por exemplo
ticando. Dev
zes seguidas
alçados conf
chinelos. Em
o tratamento
te: 
Ricardo Car

9(3): 213-21
orunning.com
o em 14/03/2

scrições man
 dor crônica
or levantar q

ários mundia
York, o núm
7 milhões) fo
acionadas co

ições: Mar

Divul

s na sola dos
alcânea, ma
ema ortopéd

e plantar aco
ome é desc
scia plantar 
, avulsão d
 nervos plan
 “amorteced

s mais difíce
à capacidade
corrida – ev
s é possíve

e a lesão já
apeuta Andr
gerando dor,
 impacto, é 
amento. “O 

ara poder ata
o da fascite 
ssa de gelo p

a indicada pe
ento da pla
uma superf

o. O alongam
ve-se mante
; 

fortáveis qu
m caso de a
o é preciso p

rdenuto. Tala
17; 

m.br/fascite-
2016 e aceit

nuscritas par
 com opioid
questões sob
ais de opioid

mero de pres
oi maior do q
om opioides 

rço de 201

lgação Cien

s pés, alerta
ais conhecid
dico bastant
omete també
conhecida. 
 provocada p
a fáscia pla

ntares, espor
dor” localiza

eis de tratar
e física do at
vitando aum
el o tratame

 aconteceu, 
ré Nogueira,
, é essencia
preciso dimi
 tratamento
acar de uma
 plantar pode
por 15 minu

elo ortopedis
anta do pé 
fície leveme
mento é be

er este posic

e apoiem ad
atletas mar
parar os trein

algias: fasci

-plantar-corr
to em 22/03

ra combater
es é um ass
bre abuso e 
des e de ac
scrições emi
que o núme
 subiram ac

www

16 - Ano 1

ntífica 

 ligado para
a como fas
e comum e 
ém atletas, e
Entretanto, 
por evento t
antar, fratur
rão plantar d
do nas sola

r, a fascite p
tleta, ou sej

mentos brus
ento evitand

 o primeiro 
 sócio funda

al”. É precis
nuí-lo, já se

o é individua
a forma mais
em ser: 

utos na sola 

sta ou fisiote
 e do mús
ente inclinad
em feito qua
ionamento p

dequadamen
atonistas es
nos para um

ite plantar. 

ra-desse-pro
/2016. 

r o abuso e d
sunto de mu
 dependênci
ordo com o
tidas para s
ro de reside
centuadame

w.dol.in

6 - Númer

 Fascite Plan
scite plantar
afeta princip

especialment
vários fato
raumático q
ra de estres
do calcâneo 
s dos pés e

plantar pode
ja, com baix
cos de velo
do impacto 

e mais impo
ador da Club
so verificar, 
e for treinam
al. Cada cas
s efetiva o pr

dos pés, cer

erapeuta; 

culo da "ba
da, como a
ando se sen
por pelo men

nte os pés, e
sta lesão é 

ma abordagem

Rev. bras. o

oblema/  

dependência 
uitos debates
a. Os americ
 Departame

substâncias c
entes no esta
nte na últim

nf.br 

ro 188 

ntar 
r ou esporã
palmente ho
te corredore

ores podem 
ue envolva f
sse do calc
 e atrofia se
entre a pele

e ser evitada
xo impacto e
ocidade. Seg
e monitoran

ortante pass
b fisio , “ret
 também, o

mento inadeq
so é um cas
roblema. 

rca de 2 vez

atata da pe
a subida de
nte a "batat
nos 1 minut

evitando o s
 muito com
m mais asse

ortop. [Inte

 de opioides
s e contrové
canos estão 

ento de Saú
controladas 
ado (20 milh
ma década. 

1 

ão do 
omens 
es. 

estar 
forças 
câneo, 
enil do 
e e os 

a com 
e com 
gundo 
ndo o 

so é o 
tirar o 
 fator 

quado, 
so e é 

zes ao 

erna", 
 uma 
ta" da 
o, por 

suo de 
mum e 
ertiva. 

ernet]. 

s 
érsias, 
 entre 
de do 
 entre 
hões), 
Já no 



 

 

Brasi
(2005
demo
evide
baixa
elucid
A fim
Iorqu
referi
dos r
modi
manu
devem
Embo
emiti
das 
opioid
opioid
neglig
Refer









Alerta
  
3. Do
A co
sobre
de eq
Visan
em p
dor, j
um e
ela. 
preva
com 
Estes
do m

l, segundo 
5), realizad
onstrou que 
encia que o 
a e chega a 
dada. 

m de combate
ue, uma lei 
ido estado a
resultados es
ficar as nota
uscrita, houv
m consultar 
ora a iniciat
r prescriçõe
dificuldades 
des são es
des é bem d
genciada e s
rências: 

 Associaçã
Medicina 
Abuso e 
de abril d

 Baltieri D
André, N
de depen
259-269;

 Galduróz
drogas p
cidades d
888-895;

 Toor, A. 
2016. 
http://ww
opioid-ab

a submetido

or crônica no
mbinação d
evida, evide
quipe para fi
ndo essa red
pacientes com
já que este 

estudo com o
Os resultad
alentes, desc
os recursos 
s resultados 
odelo abran

o último L
do pelo Ce
 1,3% da po
 uso proble
 ser conside

er a problem
 estadual qu
a emitir pres
sperados foi
as do médic
ve também 
 antes de pr
iva tenha si
s eletrônicas
 de transiç
senciais. Ca
diferente da 
subtratada. 

ão Brasileira
 Laboratoria
Dependência
de 2016; 

Danilo Anton
icastri Sérgi

ndência de o
; 

 José Carlos
psicotrópicas
do país - 2
; 

New York tu

ww.theverge
buse . Acesso
o em 17/03/2

os cuidados p
de antirretro
nciando que
ns de se obt

dução na mo
m HIV, nota
ainda não fo

o objetivo de
dos definem
crevem o co
de cuidados
 apoiariam e
gente de cu

evantament
ntro Brasile
opulação faz
mático de o
erada nula, 

mática levant
ue proíbe a
scrições digi
 a redução 

co antes de 
 a criação d
escrever sub
do inovador
s, caracteriz
ão, estratég
abe ressalta
 realidade am

a de Psiqui
al. Sociedade
a dos Opioid

io, Strain Er
o et al . Dire
pióides no B

s F., Noto A
s no Brasil:
001. Rev. L

urns to digit
[Interne

e.com/2016/
o em: 13 de
2016 e aceit

primários de
ovirais tem 
e esta doenç
ter uma redu
orbidade e ob
a-se a neces
oi integrado
e caracteriza

m patologias
ontexto biops
 de saúde q

e orientariam
idados ao HI

to Domiciliar
eiro de Inf
z uso de opio
opioides no 
porém é im

tada pelo De
as prescriçõe
itais entrou 
de erros e f
ir a uma fa

de um regis
bstâncias co
ra, nem todo
zando assim 
gias para c
ar que o ce
mericana, vi

iatria. Socie
e Brasileira 
des e Opiáce

ric C, Dias Jo
etrizes para 
Brasil. Rev. B

Ana Regina,
: pesquisa 
Latino-Am. 

tal prescript
t] 
/3/16/11243
e abril de 20
to em 22/03

e HIV 

proporciona
ça crônica q
ução na mor
bservando o
ssidade de s
o aos cuidado
ar a dor crôn
s degenariva
sicosocial em
uando eles o

m a inclusão 
IV. 

www

r sobre o U
formações s
oides. Estud
 Brasil tem 

mportante qu

epartamento
es manuscri
em vigor em

fraudes, já q
armácia. Alé
stro digital 
ntroladas. 
os os médic
 uma transiç

combater o 
enário brasi
isto que em 

edade Brasi
 de Medicin
eo. Projeto D

oão Carlos, 
o tratament

Bras. Psiquia

 Nappo Sol
domiciliar e
Enfermagem

ions to com
Disp

3904/new-yo
16. 
/2016. 

ado aos pac
ue necessita
rbidade e mo
o aumento d
se ter um se
os primários

nica e os serv
as músculo-
m que ocorre
ocorrem. 
 de serviços 

w.dol.in

Uso de Dro
sobre Drog
os como o d
 a prevalênc
ue essa que

 de Saúde d
tas e obrig

m 27 de ma
que os pacie
m da proibiç
do paciente

cos estavam
ção dificultad
abuso e a 
leiro sobre 
 alguns caso

leira de Pa
a de Família

Diretriz, 2012

Scivoletto Sa
to de pacient
atr. [Internet

ange A., Ca
envolvendo 

m [Internet]

bat opioid a
ponível 
ork-digital-pr

cientes com 
a de uma ab
ortalidade. 
e diagnóstic

erviço de saú
s. Neste sen
viços de saú
-esqueléticas
em e demon

 de gestão d

nf.br 

gas Psicotró
as Psicotró
de Baltieri (
cia relativam

estão seja m

do Estado de
a os médic

arço de 2013
entes não po
ção da pres

e que os mé

 preparados
da. Mesmo d
 dependênc
 a prescriçã
os a própria 

atologia Clín
a e Comuni
2. Acesso em

andra, Malb
tes com sínd
t]. 2004; 26

arlini E.A. U
as 107 ma

. 2005; 13(

abuse. The V

rescriptions-

 HIV uma 
bordagem m

cos de dor cr
úde relacion
tido, foi rea

úde relaciona
s como as 

nstra a assoc

de dor como 

2 

ópicas 
picas, 
2004) 
mente 
melhor 

 Nova 
os do 
3. Um 
oderão 
crição 
édicos 

s para 
diante 
cia de 
ão de 
 dor é 

nica e 
idade. 
m: 13 

ergier 
drome 
6( 4 ): 

so de 
aiores 
(spe): 

Verge, 
em: 

-

maior 
médica 

rônica 
ado à 
lizado 

ados a 
 mais 
ciação 

 parte 



 

 

Essa 
diver
Refer
Simp
chara
Alerta
  
4. Di
dor 
Pesqu
desen
acend
dispo
Unive
of Illi
que n
Com 
cient
teoria
atinja
Os p
para 
demo
inves
atrav
faziam
labiri
os an
Uma 
do co
desen
neurô
neces
anter
Os pe
usado
terap
Refer
KN, D
SK, S
Bruch
optoe
Alerta
  
5. An
de de
Uma 
indev
droga
indev
de ac

 integração 
rsos outros s
rência: Jocel
pson, Jessica
acteristics an
a submetido

spositivos se

uisadores d
nvolveram d
dem (MICR
ositivos estã
ersity Schoo
inois, de Urb
não respond
 base na tec
istas desenv
a, bloquear 
am o cérebro
esquisadore
 expressarem
onstrar que 
stigadores a
vessavam um
m com que
nto, os disp

nimais apren
 vez que os 
orpo que se 
nvolvidos pe
ônios da m
ssidade de 
riores, eles c
esquisadore
os em difer

pias não fora
rência: Park 
Davidson S, 
Sundaram SS
has MR, Ge
electronic sy
a submetido

nti-inflamató
errame 
 preocupaçã
vido podem 
as, tem sid
vido de med
cesso livre, c

 poderia red
serviços hosp
lyn M. Jiao, 
a Robinson
nd associatio
o em 05/04/2

em fio impla

da Universi
dispositivos 

ROLED), ativ
ão sendo d
ol of Medicine
bana-Champ
em a outras
cnologia sem
volveram dis
 os sinais d
o. 

es realizaram
m proteínas
 os implante
associaram 
ma área espe
e os camun
ositivos eram

nderam rapid
novos dispo
movem e sã
elos cientist

medula espin
implantes fl
contêm luzes
s das unive

rentes parte
am efetivas. 
 SI, Brenner
 Oh SJ4, Yoo
S, Wilson KM
reau RW 4t

ystems for w
o em 07/04/2

órios não est

o no mundo
provocar efe
o incisivo n
icamentos d
comprados s

duzir os cu
pitalares. 
Eric So, Jeba
-Papp. Chro
on with healt
2016 e aceit

antados em 

idade de 
sem fio, qu

vando célul
esenvolvido
e de St. Lou
aign (USA), 
 terapias. 

m fio (wireles
spositivos de
de dor no c

m experimen
s sensíveis 
es poderiam
uma respo

ecífica de um
ndongos sen
m desligado
damente a ev
ositivos são m
ão mantidos 
tas eram an
nal ou de o
exíveis que 
s MICROLED
rsidades cita
s do corpo 

r DS, Shin G
on J, Jang K
M, Ha JS, Xu
th, Rogers J
ireless optog
2016 e aceit

teroidais pod

o inteiro é a
eitos adverso
nos alertas 
de venda livr
sem prescriçã

stos com in

akaran Jeba
onic pain d
thcare utiliza
to em 05/04

 animais pod

Washington 
ue quando i
as nervosa
s e estuda

uis (USA) e t
 como um tr

ss), que tem
e implantes 
corpo e na 

ntos com ca
à luz em a

m influenciar
osta de do
m labirinto, o
ntissem des
s, e o desco
vitar a refer
macios e flex
 no lugar co
ncorados ao
outras áreas
 não necess

D que podem
adas acima 
para comba

G, Morgan CD
KI, Samineni
u R, Pan T, K
JA. Soft, str
genetics. Na
to em 12/04

dem estar r

a venda livre
os graves. O
nos problem
re, os chama
ão médica. 

www

nternações, 

kumar, Mary
disorders in 
ation. Pain. 2
/2016. 

dem ser ativ

 (Gereau 
implantados
s periférica
dos por pe
também por
ratamento p

m o potencia
 flexíveis qu
medula esp

amundongos
algumas de 
r a via da d
r com luz.
os dispositiv
sconforto/do
onforto/dor d
rida parte do
xíveis, pode
m suturas. O

os ossos. En
s fora do s
sitem de an

m ativar célul
 disseram q
ater à dor e

D, Copits BA
 VK, Norma

Kim TI, Huan
retchable, fu

at Biotechnol
/2016. 

relacionados 

e de alguns 
O FDA, agên
mas que po
ados de ove

w.dol.in

emergência

y Catherine 
 HIV prima
2016, 157, p

vados e bloq

Lab/Washin
 em animai

as em cam
esquisadores
r pesquisado
otencial para

al de interfer
ue podem se
pinal, antes 

s geneticam
suas célula
dor em célu
. Quando o
vos implanta
r. Ao deixa
desaparecia.
o labirinto. 
m ser impla
Os dispositiv
ntretanto, q
sistema ner
ncoragem. C
as nervosas 
ue os impla
em situaçõe

A, Chung HU2
n M, Grajale
ng Y, Montan
ully implant
. 2015; 33(1

 com ataque

 medicamen
cia america

odem ser ca
er-the-counte

nf.br 

as, radiolog

 George, Dav
ary care: c
p. 931-937. 

quear os sina

ngton Unive
is são ativa

mundongos. 
s da Washi
ores da Univ
a a dor, em 

rir com a do
er ativados 
 que estes 

mente modifi
as nervosas.
ulas nervosa
os camund

ados “acendi
ar essa par
. Como resu

ntados em p
vos anteriorm
quando se e
rvoso centra
Como os mo
 específicas.

antes poderã
es em que o

2, Pullen MY
es-Reyes JG,
na MC, Gold
table miniatu
12):1280-12

e cardíaco e

ntos que com
na de contro
ausados pel
er (OTC), aq

3 

ias, e 

vid M. 
clinical 

ais de 

ersity) 
dos e 
Estes 

ington 
versity 
 casos 

or , os 
e, em 
sinais 

cados 
 Para 

as, os 
ongos 
am” e 
te do 
ltado, 

partes 
mente 
estuda 
al, há 
odelos 
. 
ão ser 
outras 

Y, Noh 
, Vogt 
en JP, 
urized 
286. 

e risco 

m uso 
ole de 
o uso 
queles 



 

 

Grand
inflam
dor d
gota 
medi
Altas 
relac
(AVC
dos A
medi
princ
medi
Assim
que t
marc
risco 
tamb
de AI
O ide
antes
ressa
cigar
O uso
racio
Refer
stren
cause
Veha
Alerta
  

  
6. A n
Este 
de do
hidro
É um
a um
nervo
result
do ne
e cam
nocic
Trevi
migra
peróx
recep
algun
além 
hipót
uso d

de parte dos
matórios não
de cabeça, do
e outras con
camentos, c
 doses des
ionadas ao 
), podendo 
AINEs e aum
camentos. E
ípio ativo da
camentos qu

m, particular
tiveram rece
capasso nece
 de eventos

bém aqueles 
INEs deve se
eal é que pe
s do uso de
altar que os 
ro, taxas alt
o de qualqu
nal, sempre 
rência: Ros
gthens war
e myocardi
shinayim (1
a submetido

neuropatia d
estudo dem
or do trigêm
ogênio e 4-hi
m estudo pré
m modelo de 
o maxilar, u
tante de um
ervo infraorb
mundongos, 
ceptivos. 
san et al. de
am até o sít
xido de hid
ptores TRPA
ns tipos de 
 de ferram
tese. A avali
de estímulos

s OTCs são u
o esteroidais
ores muscul
ndições dolo
como em ant
sses medic
aumento d
levar até ao
menta o risc
Esses riscos 
a Aspirina, o
ue insira ess
rmente aque
entemente u
essitam de c
s cardiovasc
 que não têm
er restrito, n
essoas com 

e um AINE, 
 fatores de r
tas de colest
uer medicam
 consultando
en E, Tses
ning that no
ial infarctio
993). 2015;

o em 21/03/2

do trigêmeo 
onstra pela 

meo, identific
idroxinonena
-clínico, com
 constrição d

um ramo do 
ma lesão que
bital é um m
 bem aceito

emonstram 
tio da lesão,
rogênio e 4
1, processo 
dores. O tr

mentas farm
ação de noc
 térmicos, q

utilizados pa
s (AINEs), ta
ares, dor na
rosas. Além 
tigripais. 
amentos, p
a incidência

o óbito. Esse
co diretame
parecem nã
o mais antig
se risco na b
eles pacient
um ataque c
cuidado aind
culares e m
m histórico d

no menor tem
 doenças ca
para que se
risco para do
erol, pressã

mento oferec
o profissiona
sis I, Vered
on-aspirin n
ons or str
 32(4):6-10
2016 e aceit

Ciênc

é mediada p
 primeira ve
cando como 
al. 
m a parte ex
do nervo inf
 trigêmeo. A
e atinge um 
modelo anima
o e utilizado 

que, após a 
, liberando s
4-hidroxinon
 já bem de
abalho utiliz
acológicas, 
cicepção é fe
uímicos e m

ara alívio da 
ambém utili
as costas, do
 disso, os AI

por exemplo
a de ataque
e risco parec
ente proporc
ão estar asso
go AINE. O 
ula desses m

tes que poss
cardíaco ou p
da maior qua
morte não s
de doença c
mpo de trata
ardiovascula
ejam avaliad
oenças card
o arterial ele

ce riscos. Po
al de saúde i
d M. U.S. 
non steroida
rokes: the 
0, 25. 
to em 22/03

cia e Tecno

pela ativação
ez o envolvim
 seus possív

xperimental 
fraorbital. O 
A neuropatia
 dos ramos 
al de neurop
 na literatur

 lesão do ne
subprodutos
nenal. Estes
scrito como
za animais c
como anta

eita pela uti
mecânicos. O

www

 dor e febre
zados para 

or de dente, 
INEs estão p

o, naproxen
e cardíaco e
ce aumentar
cional ao tem
ociados ao u
FDA tem so

medicamento
suem doenç
passaram po
anto ao uso 
são apenas 
cardiovascula
amento poss
res consulte
dos os risco

diovasculares
evada, diabe
or isso, deve
ndicado e ad
Food and 

l anti-inflam
dentists 

/2016. 

ologia 

o de recepto
mento do re
veis ativador

desenvolvid
 nervo infra
a do trigême
do trigêmeo
patia do trig
ra, e permit

ervo infraorb
 decorrentes
s subprodut
 importante
com deleção

agonistas do
lização de d
s níveis de p

w.dol.in

, como os da
alívio da art
tendinite, có

presentes em

no e ibupro
e acidente 
 já nos prim
mpo de uso
uso do ácido
olicitado às 
os. 
ças cardiova
or cirurgia d
 de AINEs. L
 para esses
ar. Conseque
sível. 
em um profi
os e benefíci
s devem ser
etes, obesida
em ser utiliz
dequado. 
Drug Adm

mmatory dru
perspective.

ores TRPA1 
ceptor TRPA
res endógen

a em camun
orbital é um
eo diz respe
o. Neste sen
êmeo padro
te a avaliaçã

bital, macróf
s de estress
os levariam

e para o des
o gênica do 
o receptor, 
iferentes tes

peróxido de 

nf.br 

a classe dos
trite, osteoa
ólicas menst
m combinaçõ

rofeno, têm
vascular ce

meiros dias d
o dessa clas
o acetilsalicíl
indústrias d

asculares, aq
de implantaç
Lembrando 
s pacientes,
entemente, 

fissional de 
ios. É impo
r reduzidos, 
ade. 
zados de ma

ministration 
ugs (NSAIDs
. Refuat H

A1 em um m
nos o peróxi

ndongos exp
ma continuaç
eito à dor cr
ntido, a cons
onizado para
ão de parâm

fagos e mon
se oxidativo 
m à ativação
senvolvimen

o receptor T
para testa

stes, e abra
hidrogênio, 

4 

s anti-
rtrite, 
truais, 
ões de 

 sido 
rebral 

de uso 
sse de 
lico, o 
desses 

queles 
ção de 
que o 
, mas 
 o uso 

saúde 
rtante 
 como 

aneira 

(FDA) 
s) can 
Hapeh 

modelo 
do de 

postos 
ção do 
rônica 
strição 
 ratos 

metros 

ócitos 
 como 
o dos 
nto de 
RPA1, 
r sua 
nge o 
assim 



 

 

como
exper
imun
de m
estre
Para 
Refer
Rossa
neuro
Brain
Alerta
  
7. An
dor n
A dor
dor e
porta
Acred
medu
ativa
princ
expre
camu
micró
possi
na do
Após 
genes
desen
propi
a aná
micro
Refer
expre
Alerta
  
8. Pre
A do
reum
inves
carac
inflam
persis
Assim
Neste
antico
contr
utiliza
Inter
com 
AR es

o a atividade
rimentais. 
ofluorescênc

macrófagos fa
sse oxidativ
os mais inte
rência: Trev
ato M, Copp
opathic pain
n. 2016. pii: 
a submetido

nálise de tra
neuropática n
r neuropática
e dores esp
adores. 
dita-se que a
ula espinal, 
ção da micr
ipal mecani
essão gênica
undongos po
óglia e co
bilidades te
or neuropátic
 analisar alt
s: miR- 29
nvolvimento
ciando insig
álise da exp
ogliais, impo
rências: Hig
ession signat
a submetido

esença de au
or é um si

matoide (AR
stigados na 
cterística imp
mação, ou se
ste e, até m

m surge a pe
e sentido, u
orpos contr
ra peptídeo c
ados clinica
essantemen
anti-inflama
stão o fibrin

e da enzima
A presen

cia, através 
acilitando a 
o e desenvo

eressados va
visan G, Ben
pi E, Marone 
n in mice d
 aww038. [E
o em 07/04/2

anscriptoma 
na microglia
a é um prob
pontâneas, i

a dor neurop
 principalme
róglia após le
smo que o
a utilizando 
ode possibil
nsequente 
rapêuticas, 
ca. 
terações na 
9c e Gria1
 da dor n
ht para futu

pressão gêni
ossibilitando 
gh-resolutio
tures in spin

o em 05/04/2

uto anticorp
intoma com

R), sendo 
busca de no
portante da 
eja, mesmo 

mesmo antes 
ergunta: o q
m grupo de
a proteínas 
citrulinado c
amente co
te, os níveis

atórios. Entre
nogênio, a vi

 superóxido
ça de m
do uso de a
análise do p

olvimento de
ale a pena a 
nemei S, Ma
 IM, Ferreira
downstream 
Epub ahead o
2016 e aceit

 de alta reso
 espinal apó

blema de saú
influenciando

pática seja r
ente pela m
esão perifér
casiona a d
 microarranj
litar a iden
desenvolvim

considerand

 expressão 
1. A regula
neuropática,
uras novas a
ca foi realiz
a análise de
n transcrip

nal microglia 
2016 e aceit

os durante a
mum e pers
seus meca

ovos alvos te
 dor crônica 
 após um tra
 da inflamaç
que pode es
 pesquisado
 citrulinadas
íclico), estão
mo marcad
s de anti-CC
e os auto-an
imentina, co

o dismutase 
monócitos 
anticorpos es
papel destas 
e dor decorre
 leitura do tr
aterazzi S, 
a J, Geppett
 of monocy
of print] 
to em 12/04

olução revel
ós lesão nerv
úde global, c
o considera

regulada por
micróglia e a
ica nervosa 
dor neuropá
jo no 1º. d
tificação de
mento da 
o-se a inefic

gênica, os a
ação negati
, enquanto 
abordagens t
zada a parti
e alterações 
ptome anal
 after nerve 
to em 05/04

artrite reuma
sistente em
nismos de 
erapêuticos 
 na AR é qu
atamento be
ção aparecer
star contribu
ores da Suéc
s (ACPA). O
o presentes 
dores soro
CP permanec
ntígenos citr
olágeno tipo 

www

foram obse
e macrófa
specíficos. A
 células na p
entes da neu
rabalho na ín
De Logu F, 

ti P, Nassini 
ytes/macrop

/2016. 

la expressão
vosa 
caracterizada
velmente a 

r reações im
astrócitos re
 contribui pa
ática; logo, 
dia e 7º. dia
e genes res

dor neuro
ciência das 

autores dest
iva de miR
 Gria1 atu
terapêuticas
r de amostr
na expressã
ysis reveal
 injury. 
/2016. 

atoide contr
m pacientes 
 indução e
para o trata

ue em geral 
em-sucedido
r nas articula
uindo para in
cia foi inves
Os ACPA, o
 na maioria 
ológicos pa
cem elevado
rulinados en
 2, entre ou

w.dol.in

rvados nos 
agos foi 
inda, foi rea
produção do
uropatia do t
ntegra... 
 De Siena G
R.TRPA1 me
hages and 

o de genes 

a por alta hip
 qualidade 

unes de célu
esidentes. D
ara a sensibi

a análise d
as após a le
sponsáveis p
pática, bem
vertentes te

tacam a imp
R- 29c con
uaria em s
. No entanto

ras composta
o celular ind
s neuropat

ibui para ma
diagnostica

e manutenç
amento da d
esta não es
 com anti-in
ações, a dor 
ndução/ man
tigar o pape
u anti-CCP 
dos paciente
ra o diag
os mesmo a
ncontrados e
tros. No est

nf.br 

diferentes g
confirmada 

alizada a dep
os subprodut
trigêmeo. 

G, Fusi C, F
ediates trige
oxidative s

característic

persensibilid
de vida de

ulas resident
Destaca-se q
ilização cent
de alteraçõe
esão nervos
para ativaçã
m como p
erapêuticas 

portância de
ntribuiria pa
sua manute
o, destaca-s
as por 10 c
dividualment
thic pain 

anutenção da
ados com a
ção amplam
dor articular.
stá associada
nflamatórios 
r já está pres
nutenção da
el na dor de
(auto antic

es com AR, 
gnostico de
pós o tratam

em pacientes
tudo publica

5 

grupos 
 por 
pleção 
tos do 

Fortes 
eminal 
stress. 

cos da 

dade à 
 seus 

tes da 
que a 
tral, o 
es na 
sa em 
ão da 
prover 
atuais 

e dois 
ara o 
enção, 
se que 
células 
te. 
gene-

a dor 
artrite 
mente 
. Uma 
a com 
 a dor 
sente. 
a dor? 
e auto 
corpos 
sendo 
 AR. 
mento 
s com 
do na 



 

 

revist
doado
obser
dias) 
camu
pacie
demo
osteo
desta
diaria
Foi o
induz
induz
manu
articu
do de
com 
Refer
Rogo
K, Lu
CI. A
a che
Alerta
  
9. Ne
Nos 
ativa
recen
induç
a qui
supra
induz
CXCR
após 
disso
espec
como
neuro
CXCL
neuro
co-lo
Ainda
expre
admi
a um
anti-C
Estes
e que
traba
CXCR
mode

ta Annals o
ores saudáv
rvaram que 
 e pronuncia

undongos qu
entes com A
onstrado qu
oclastos e lib
a quimiocina
amente com
observado q
zida por ant
zem a liberaç
utenção da 
ulação. A de
esenvolvime
produção de
rência: Wige
z K, Kato J, 

undberg K, H
Autoantibodie
emokine-dep
a submetido

europatia ind
últimos ano
ção de célu
ntemente no
ção do mode
imiocina CXC
arregulada e
ziu a ativaç
R5 em camu
 a indução d

o, uma vez 
cíficos, Jiang
o alvo CXC
opática. Os a
L13 na medu
opatia. Além
calizada com
a, o aumento
essão de CX
nistração de

m aumento n
CXCL13 aten
s dados suge
e o microRN
alho, os aut
R5 em astró
elo SNL foi 

of the Rheum
veis foram 
 a administ
ada em cam
ue receberam
AR, não ap

ue o efeito 
beração da q
a no efeito h
 reparexina,

que o tratam
ticorpos ant
ção de CXCL
dor articular
escoberta de
ento da dor 
e auto antico
erblad G, Ba
 Sandor K1, 
Holmdahl R, 
es to citrullin
pendent mec
o em 07/03/2

duz aumento
os vários tr
ulas da glia
o periódico T
elo de dor ne
CL13, um q
em neurônio
ção de astró
undongos. O
a neuropatia
 que se sa
g e colabora
L13 e se e
autores desc
ula espinal e

m disso, foi o
m a do mar
o de miR-18
CL13 na me

e um inibido
nos níveis de
nuou a alod
erem que CX
NA miR-186-
tores observ
ócitos espin
 significativa

matic Diseas
injetados p
ração de an

mundongos, n
m a injeção 
presentaram
 mediado 
quimiocina p
hipernocicep
, um antago
mento com 
ti-CCP. Dest
L1, de mane
r através da
este mecanis
 articular be
orpos e/ ou a
s DB, Ferna
 Su J, Jimen
 Jakobsson 
nated protei
chanism. Ann
2016 e aceit

o da express
rabalhos têm
a durante a
The Journal 
europática S
uimioatrativ
os da medu
ócitos espin

Os autores o
a foi reduzid
abe que m
adores foram
estes estari
cobriram qu
e, interessan
observado qu
cador de cé

86-5p atravé
edula espinal
r deste miR
e CXL13 esp
dinia mecâni
XCL13 possu
5p atua com
varam que 
nhais e que 
amente red

ses, anticor
ela via intr
nticorpos an
na ausência 
 de IgG con

m qualquer 
por anti-CC

pró-nocicept
ptivo induzid
onista dos re
reparexina 

te modo, e
ira depende
a ativação d
smo indica n
em como de
ativação de o
des-Cerquei
ez-Andrade 
PJ, Malmströ
ns induce jo
n Rheum Dis
to em 22/03

são de CXCL
m sugerido 
a neuropatia
 of Clinical I
Spinal Nerve 
vo de linfócit
ula espinal.

nhais, por u
observaram 
da pelo trata
microRNAs (
m determin
iam relacion
e o microRN
ntemente, q
ue a express
élulas neuron
és de infusão
l, com conse

RNA, induziu 
pinhais. Por 
ica e térmic
ui um papel c
mo um inibid
a neuropati
 a hiperalg
uzida em a

www

rpos purifica
ravenosa em
nti-CCP indu
 de inflamaç
trole ou me
efeito pró-n

CP foi acom
iva CXCL1. 
do por ACPA
eceptores CX
reverteu a 

este estudo 
nte de auto 

de neurônios
novos alvos 
e outras con
osteoclastos
ira C, Krishn
 JM4, Finn A
öm V, Catrin
oint pain ind
s. 2016; 75(
/2016. 

13 e CXCR5 
que quimio

a. Neste se
Investigation
 Ligation (SN
tos B o qua
 O aument

um mecanis
que a dor m
mento com 
miRNAs) in
ar potenciai
nados com 
NA: miR-186
que este miR
são de miR-
nais, mas n
o intra-espin
equente redu
 hiperalgesia
 outro lado, 
ca induzida 
crucial na pa
dor endógen
ia induz um
esia mecân

animais com

w.dol.in

dos de pac
m camundon
ziu uma do

ção. Importa
smo de IgG
nociceptivo. 
mpanhado p
Para confirm
A, os animai
XCR1/2 (rec
 hipersensib
sugere que
anticorpos, 

s nociceptivo
 potenciais p
ndições dolo
. 

namurthy A, 
, Bersellini F
na AI, Klare
ependent of
4):730-8 

 na medula e
ocinas são i
entido, um 
n (JCI) demo
NL- ligação d
l ativa o rec
o na expre
mo depende
mecânica e 
um inibidor 
ibem a tra
is miRNAs q
o desenvo

6-5p, suprim
RNA foi infra
186-5p na m
ão com o d
al, ocasiono
ução da dor 
a mecânica e
 o tratamen
pelo inibidor
atogênese da
o da dor. Na

m aumento 
ica e térmi

m deleção d

nf.br 

cientes com 
ngos. Os au
or persistent
ante ressalta
G não anti-C
 Além diss
pela ativaçã
mar a partici
is foram tra

ceptor de CX
bilidade mec
e os osteoc
contribuindo
os que inerv
para a prev
orosas assoc

 Nandakuma
Farinotti A, A
skog L, Sve
f inflammatio

espinhal 
importantes
estudo pub
onstrou que
do nervo esp
ceptor CXCR
essão de CX
ente do rec
térmica pre

 de CXCL13.
adução de 
que poderia
olvimento da
me a express
arregulado a
medula espin
e células da
u a diminuiç
 neuropática
e térmica e 

nto com ant
r de miR-18
a dor neuro
a última par
na expressã
ica induzida
do gene (an

6 

 AR e 
utores 
te (28 
ar que 
CP de 
o, foi 
ão de 
pação 

atados 
XCL1). 
cânica 
clastos 
o para 
vam a 
enção 
ciadas 

ar KS, 
Amara 
nsson 
on via 

 para 
licado 

e após 
pinal), 
R5, foi 
XCL13 
ceptor 
esente 
 Além 
genes 
m ter 
a dor 
são de 
após a 
nal foi 
a glia. 
ção da 
a. Já a 
 levou 
icorpo 
86-5p. 
pática 
rte do 
ão de 
a pelo 
nimais 



 

 

nocau
de in
norm
foi s
aume
conju
neurô
depe
astro
pode 
Refer
Ji RR
Clin I
Alerta
 
10. B
Atual
o cu
ambi
diver
pesqu
de le
série 
Engaj
pesqu
simpl
que a
atend
da d
cuida
utiliza
Após 
leved
enzim
reticu
epim
única
e 1,2
Entre
o sile
acúm
catali
ident
para 
esta 
quão 
testa
Em s
prime
realiz
produ

ute - KO) pa
nduzir dor, 

mais e CXCR5
ignificativam
ento na expr
unto de dad
ônios, induz
ndente da 

ocítica na me
 ser uma fer
rência: Jiang

R, Gao YJ. CX
Invest. 2016
a submetido

Biossíntese c
lmente os op
ltivo da pap
entais como

rsificar as fo
uisa da Univ
eveduras, lev
 de problem
jados pelos 
uisadores bu
les e fontes
a pesquisa p
didos como, 
estruição e 

ados eram n
ação das cep
 a aprovaçã

dura capaz d
mas biossint
ulina. Entret
erização da 

a de catalisa
2-dehydroret
etanto, duran
enciamento 

mulo de reti
isar a redu
tificaram as 
 oxidase do 
proteína de 
 difundido n
ram sua ativ
eguida, fora
eiro alcalóid
zadas modif
ução de teba

ara o recepto
os autores 

5 KO. De fat
mente reduz
ressão de GF
dos do pres
z ativação d

sinalização 
edula espina
rramenta ter
g BC, Cao DL
XCL13 drive

6;126(2):745
o em 11/03/2

ompleta de 
pioides poss
poula, que 
o, pragas, m
ontes de op
versidade de
vando em c
as no fornec
 prováveis b
uscaram rea
s de nitrogê
pudesse ser 
 limitação do
 eliminação 
necessários p
pas para um
o do estudo
de produzir 
téticas, que
tanto, para 
 reticulina d
r essa sínte
ticuline redu
nte o desenv
dos genes q
culina na fo
ção estereo
enzimas DR

 citocromo P
 fusão natur
na natureza 
vidade de ep
am testadas 
de morfinan
ficações gen
aína foi de 6

or CXCR5. C
injetaram p

to, CXCL13 i
ida em ani
FAP (marcad
sente estud
de astrócito
 CXCR5/ER
al levando à
rapêutica pa
L, Zhang X, 
es spinal ast
5-61. doi: 10
2016 e aceit

opioides em
suem uma ú
por sua ve

mudanças cli
pioides é ev
e Stanford p
consideração
cimento. 
benefícios e 
alizar a bios
nio em leve
autorizada e
os volumes d
 dos produt
para evitar o

ma fabricação
o, a primeira

(S) – reticu
e desviavam
prosseguir c

de (S) para 
se, por meio

utase (DRR),
volvimento d
que codificav
orma (S), o
oespecífica d
RS-DRR a pa
P450 (CYP) 
ral poderia c
 era essa s
pimerase. 
as variantes

no na bioss
néticas para 
6,4 ± 0,3 μg

Com o intuito
pela via int
induziu dor 
mais CXCR5
dor de astró
o sugere q

os e hiperse
RK. Este es
à facilitação 
ra o tratame
Zhang ZJ, H

trocyte activ
0.1172/JCI8
to em 22/03

m levedura 

nica fonte d
ez, pode ter
imáticas e d
vidente e, c
romoveu e a

o que esse 

 com base e
ssíntese com
eduras gene
e desenvolvi
de fermenta
tos imediata
o abuso das
o “caseira”. 
a etapa dese
ulina. Isso f

m o fluxo d
com a bioss
(R). Até o 
o das enzim
, que não h
da pesquisa 
vam a enzim
o que levan
da molécula
artir da seq
e um domín
catalisar a e
equência, id

s das enzima
síntese de 
 aperfeiçoar
g/L. Além di

www

o de verificar
tratecal a p
mecânica e 
5 KO. Além
citos) e ERK
ue a quimi
ensibilidade 
studo revela
da dor neur
ento da dor 

He LN, Li CH,
vation and n
81950. 
/2016. 

de produção 
r o rendime
doenças. De
com base ne
avaliou a bio
meio de pro

em estudos 
mpleta de o
ticamente m
da, uma sér
ção e conce
amente apó
s substância

envolvida foi
foi possível 
de carbono 
íntese de op
momento, a

mas 1,2-dehy
aviam sido 
 outros dois 
ma codeinon
ntou a hipót
a. Com ajud
uência de D
nio para CO
epimerização
dentificaram

as DRS-DRR
opioides. N

r a síntese 
sso, nesse m

w.dol.in

r se CXCL13 
roteína CXC
térmica em 

m disso, CXC
K na medula 
ocina CXCL
à dor, por

a uma inte
ropática. A i
neuropática.
, Zhang WW
europathic p

 comercialm
ento prejudi
ssa forma, a
essa situaçã
ossíntese de
odução pode

realizados a
pioides, a p

modificadas. 
rie de critéri
ntrações de 
s experiênc
s geradas n

 a produção
a partir da 
através tiro

piódes era p
a papoula tin
ydroreticuline
isoladas no 
 trabalhos de
na redutase 
tese de que
da de um 

DNA que pos
OR. Consider
o da reticulin
 uma de int

R para a prod
Nessa etapa

dessa molé
mesmo traba

nf.br 

 por si só é 
CL13 em an
 animais WT
CL13 induzi
 espinal. Ass

L13 presente
r um meca
eração neu
inibição des
.  

W, Wu XB, Be
pain via CXC

mente compe
icado por fa
a necessida
ão, um grup
e opioides a 
eria resolver

anteriormen
partir de ca
 Entretanto,
os tiveram d
 compostos,

cias. Todos 
na pesquisa,

o de uma ce
 expressão 
osina para 
preciso catal
nha a capac
e synthase 
 início do es
emonstraram
 (COR) leva
e a COR po
banco de d
ssuía um do
rou-se então
na. Verificou
teresse e, e

dução de teb
a também 
écula. Ao fin
alho a bioss

7 

capaz 
nimais 
T, mas 
u um 
sim, o 
e nos 
nismo 
ronal-
ta via 

erta T, 
CR5. J 

etitiva, 
atores 
de de 
po de 
 partir 
r uma 

te, os 
rbono 
, para 
de ser 
, além 
esses 

, ou a 

epa de 
de 17 
(S) -
isar a 
cidade 
(DRS) 
studo. 
m que 
va ao 
oderia 
dados, 
omínio 
o, que 
u-se o 
então, 

baína, 
foram 
nal, a 
íntese 



 

 

de hi
~0,3 
pois 
rendi
Dessa
merc
tamb
desvi
quím
Refer
biosy
Alerta

idrocodona f
 μg/L, sendo
nesse caso 
mento de m
a forma, pa

cado, seriam
bém nas vias
io reduzido 
ica desses c
rência: Gala
ynthesis of o
a submetido

foi desenvol
o inviável ne
seria neces

mais de cinco
ara que as 

m necessárias
s biossintéti
para merca

compostos es
anie S, Tho
pioids in yea

o em 08/03/2

vida; contud
esse moment
sária no mín

o ordens de m
 leveduras 
s melhorias 
cas. Import

ados ilícitos,
specíficos em
odey K, Tre
ast. Science.
2016 e aceit

do, os nívei
to a produçã
nimo a prod
magnitude. 
se tornem 
 não só no a
tante ressalt
, devido a 
m heroína.  
enchard, IJ, 
. 2015; 349
to em 22/03

www

is de produç
ão em prol d
dução de 5g

uma fonte 
aumento da 
tar que essa
passos adic

 Interrante 
:1095-100. 
/2016. 

w.dol.in

ção da mesm
do fornecime
/L, ou seja,

de opioides
 escala de f
a via de pro
ionais e cus

 MF, Smolk

nf.br 

ma foi de a
ento de merc
, um aumen

s competitiv
fermentação
odução poss
sto de conv

ke CD. Com

8 

penas 
cados, 
nto de 

va no 
, mas 
ui um 
versão 

mplete 


